
Comentário Bíblico Exegético
Versículo a Versículo de Gênesis 20326
Uma análise acadêmica profunda, versículo a versículo, dos capítulos 20 a 26 do livro de Gênesis. Baseada na tradução 
KJA e enriquecida por exegese hebraica, contexto histórico-arqueológico e teologia bíblica reformada.



Gênesis 20 3 Abraão em Gerar e o Engano sobre 
Sara

1

Gn 20:1-2 4 Abraão em Gerar

Abraão se estabelece entre Cades e Sur, pernoitando em 
Gerar. Ali, por temor, declara Sara como irmã 4 repetindo 
um padrão já visto no Egito (Gn 12). Abimeleque, rei de 
Gerar, toma Sara para si sem conhecê-la carnalmente.

2

Gn 20:3-7 4 Deus Fala em Sonho

Deus intervém soberanamente em sonho, advertindo 
Abimeleque sobre o perigo iminente. O rei é declarado 
inocente por não ter tocado Sara. A revelação divina 
preserva tanto a pureza de Sara quanto a integridade da 
promessa aliançal.

3

Gn 20:8-16 4 Confronto e Restituição

Abimeleque confronta Abraão com admirável dignidade 
moral. Abraão confessa seu temor e justifica sua meia-
verdade. Sara é devolvida com ovelhas, bois, servos e mil 
siclos de prata 4 uma reparação pública de honra.

4

Gn 20:17-18 4 Intercessão e Restauração

Pela primeira vez no cânon, Abraão exerce o papel de 
profeta-intercessor. Sua oração restabelece a fertilidade 
na casa de Abimeleque, revelando que a bênção aliançal 
flui através do portador da promessa.

Nota Exegética: O termo hebraico navi (ÕÝ µÖ ½å), traduzido como "profeta", aparece pela primeira vez em Gênesis 20:7, 
aplicado a Abraão 4 sublinhando sua função mediadora única na economia da salvação.



Temas Teológicos em Gênesis 20
O capítulo 20 é uma janela privilegiada para compreender como a narrativa patriarcal equilibra a fragilidade humana com a 
soberania divina. Deus protege sua promessa apesar 4 e por causa 4 da fraqueza de seus instrumentos.

Medo Humano e Proteção Divina

O temor de Abraão revela a vulnerabilidade dos patriarcas. 
A resposta divina demonstra que a aliança não depende da 
perfeição do crente, mas da fidelidade do Deus da aliança.

Sonhos como Revelação

No Antigo Testamento, sonhos servem como canais 
legítimos de comunicação divina (cf. Nm 12:6). Em Gerar, 
Deus revela-se até a um rei pagão para preservar os 
propósitos redentores.

Engano e Soberania

A tensão entre a meia-verdade de Abraão e o plano 
perfeito de Deus ilustra que a soberania divina opera 
através das contingências históricas sem ser limitada por 
elas.

Intercessão e Mediação

A intercessão de Abraão antecipa o papel dos profetas 
como mediadores entre Deus e as nações 4 padrão que 
culmina na mediação perfeita de Cristo (1Tm 2:5).



Gênesis 21 3 O Nascimento de Isaque e Conflitos 
Familiares

Gn 21:1-7 4 O Cumprimento da Promessa

Sara concebe e dá à luz Isaque exatamente no tempo 
designado por Deus. O nascimento em idade avançada é 
explicitamente um milagre divino, não uma coincidência 
biológica. Abraão circuncida o filho no oitavo dia, cumprindo 
o sinal da aliança.

Gn 21:8-21 4 Ismael e Isaque

A rivalidade entre Ismael e Isaque expõe a tensão entre a 
carne e a promessa. Sara insiste na expulsão de Agar e 
Ismael. Deus confirma a decisão, mas também cuida de 
Ismael, revelando sua misericórdia universal.

Gn 21:22-34 4 Aliança com Abimeleque em 
Berseba

Abraão e Abimeleque selam uma aliança de coexistência 
pacífica no poço de Berseba (Be'er Sheba 4 "poço do 
juramento" ou "poço de sete"). Este acordo político reconhece 
a prosperidade de Abraão como sinal da bênção divina.

Exegese do Nome "Isaque": Yitschaq (è ½× µç µÝ) significa 
"ele ri" 4 evocando tanto o riso incrédulo de Abraão 
(Gn 17:17) quanto o riso gozoso de Sara (Gn 21:6). O 
nome encapsula a transformação da incredulidade 
em adoração.



Gênesis 22 3 O Teste Supremo de Abraão

1Gn 22:1-2 4 A Ordem Divina

Deus ordena o sacrifício de Isaque 4 o filho amado, 
unigênito da promessa 4 no monte Moriá. O mandato 
é deliberadamente paradoxal: como Deus cumpriria a 

aliança sem Isaque? 2 Gn 22:3-4 4 A Jornada de Três Dias

Abraão parte imediatamente, sem hesitação 
registrada. Os três dias de viagem amplificam a 
agonia da obediência. A fé não é a ausência de 
sofrimento, mas a confiança que persiste através dele.

3Gn 22:5-8 4 Diálogo e Fé

Abraão declara: "voltaremos" 4 usando o plural, 
indicando sua convicção de que ambos retornariam. 

Hebreus 11:19 confirma que Abraão creu na 
ressurreição. Isaque pergunta; Abraão responde 

profeticamente: "Deus proverá".

4 Gn 22:9-14 4 A Intervenção e a Provisão

No momento decisivo, o Anjo do SENHOR intervém. 
Um carneiro preso pelos chifres serve como 
substituto. Abraão nomeia o lugar Yahweh-Yireh: "o 
SENHOR proverá" 4 antecipando tipologicamente o 
Calvário.

5Gn 22:15-19 4 Reafirmação da Aliança

A aliança é ratificada com juramento divino. As 
bênçãos prometidas 4 inumerável descendência e 

vitória sobre inimigos 4 alcançam agora sua 
formulação mais solene, fundamentada na obediência 

provada de Abraão.

Paralelo Cristológico: O Padre da Reforma João Calvino e teólogos como Vos e Dumbrell reconhecem em Gênesis 22 a 
mais rica tipologia da substituição expiatória de Cristo: o Pai entregando o Filho amado, o carneiro como substituto, Moriá 
como Calvário.



Gênesis 23 3 A Morte e Sepultamento de Sara

Gn 23:1-2 4 A Morte de Sara

Sara morre aos 127 anos em Quiriate-Arba (Hebrom), sendo a única 
mulher na Bíblia cuja idade ao falecer é registrada 4 sinal de sua 
importância singular no plano aliançal. Abraão a chora e lamenta 
publicamente.

Gn 23:3-20 4 Negociação em Macpela

Abraão negocia com os heteus a compra da caverna de Macpela. A 
transação, detalhada juridicamente, representa a primeira 
propriedade permanente dos patriarcas em Canaã 4 um ato de fé na 
promessa da terra.

Significado Teológico

A posse da sepultura em solo cananeu é 
teologicamente carregada: Abraão recusa o estatuto 
de hóspede permanente. A terra prometida começa a 
ser "possuída" através da morte 4 antecipando a 
ressurreição futura.

Práticas Culturais Hetéias

A negociação reflete costumes jurídicos do segundo 
milênio a.C., corroborados por documentos hititas e 
ugaríticos que registram transações de terras com 
testemunhas públicas na porta da cidade.



Gênesis 24 3 O Casamento de Isaque e Rebeca

Gn 24:1-9 4 A 
Missão do Servo

Abraão, ancião e 
abençoado, encarrega seu 
servo fiel (possivelmente 
Eliezer) de buscar esposa 
para Isaque entre seus 
parentes em Harã 4 não 
entre as cananéias. O 
servo faz um juramento 
solene, jurando pela coxa 
de Abraão, o mais sagrado 
dos votos.

Gn 24:10-31 4 O 
Sinal e o Encontro

O servo ora pedindo um 
sinal específico: que a 
jovem escolhida ofereça 
água também aos 
camelos. Rebeca cumpre 
o sinal espontaneamente 
antes mesmo da oração 
terminar 4 a providência 
divina antecede a petição 
humana.

Gn 24:32-67 4 
Consentimento e 
Casamento

Labão e Betuel 
reconhecem a mão de 
Deus e consentem com o 
casamento. Rebeca, 
consultada pessoalmente, 
concorda em partir. Isaque 
encontra Rebeca ao 
entardecer no campo e a 
introduz à tenda de Sara 
4 sendo consolado após o 
luto da mãe.

Providência e Voto: Gênesis 24 é o mais longo capítulo de Gênesis, e seu detalhe narrativo destaca a providência divina 
operando através de meios ordinários: oração, serviço, hospitalidade e fé 4 modelo perene de discernimento vocacional.



Gênesis 25 3 A Continuação da Linha Patriarcal
01

Gn 25:1-6 4 Filhos de Quetura

Após a morte de Sara, Abraão toma Quetura por esposa e tem 
seis filhos, ancestrais de povos árabes e midianitas. Eles 
recebem presentes e são enviados para o oriente, preservando 
Isaque como único herdeiro da promessa.

02

Gn 25:7-11 4 Morte de Abraão

Abraão morre aos 175 anos, "em boa velhice, velho e farto de 
dias". Isaque e Ismael unem-se para sepultá-lo em Macpela 4 
uma cena de reconciliação fraternal silenciosa. Deus abençoa 
Isaque depois da morte do pai.

03

Gn 25:12-18 4 Genealogia de Ismael

Os doze príncipes de Ismael são listados 4 cumprindo a 
promessa divina de Gênesis 17:20. A genealogia fecha o ciclo de 
Ismael antes de transferir o foco narrativo definitivamente para 
Isaque e seus descendentes.

04

Gn 25:19-34 4 Esaú e Jacó

Rebeca concebe gêmeos após oração de Isaque. Os filhos 
lutam no ventre; Deus revela que "o maior servirá ao menor" 4 
eleição soberana pré-natal. Esaú vende o direito de 
primogenitura por um prato de lentilhas, revelando seu desprezo 
pelas bênçãos espirituais.



Gênesis 26 3 Isaque em Gerar: Obediência e 
Conflitos

Gn 26:1-5 4 Fome e Ordem Divina

Uma fome assola Canaã. Isaque se dirige a Gerar, mas Deus 
o instrui a não descer ao Egito 4 ao contrário de Abraão. A 
obediência de Isaque é recompensada com a renovação da 
aliança abraâmica em seu nome.

Gn 26:6-11 4 O Engano Repetido

Isaque repete exatamente o estratagema de Abraão: 
apresenta Rebeca como irmã. Abimeleque o descobre por 
acaso. O padrão repetido sublinha a fragilidade geracional 
do medo 4 e a fidelidade inalterada de Deus à aliança.

Gn 26:12-22 4 Prosperidade e Conflito

Isaque prospera imensamente 4 colhendo centuplo. Os 
filisteus entupem os poços de Abraão por inveja. Isaque 
reescava os poços e é expulso repetidamente, nomeando 
cada poço como testemunha dos conflitos: Esek, Sitna e 
Reobote.

Gn 26:23-35 4 Aliança e Poligamia de Esaú

Deus renova a aliança em Berseba; Abimeleque busca paz 
com Isaque reconhecendo a bênção divina sobre ele. Em 
contraste, Esaú casa-se com hetéias 4 causando amargura 
profunda a Isaque e Rebeca.



Temas Centrais da Aliança Abraâmica em Gênesis 
20326
Os sete capítulos analisados revelam uma arquitetura teológica coesa. A aliança (berith) com Abraão não é um contrato bilateral 
frágil, mas um decreto soberano de Deus que avança inexoravelmente apesar das falhas humanas.

Fidelidade de Deus

Deus mantém a aliança apesar dos erros 
de Abraão, Sara e Isaque 4 demonstrando 

que a aliança repousa sobre sua graça, 
não sobre o mérito humano.

Continuidade Geracional

A promessa flui de Abraão a Isaque e se 
projeta para Jacó 4 a linha messiânica 
avança geração após geração, preservada 
soberanamente por Deus.

Fé e Obediência

A obediência exemplar de Abraão em 
Gênesis 22 e a de Isaque em Gênesis 26 
demonstram que a experiência patriarcal 
é inseparável da fé ativa e da obediência 
custosa.

Terra, Descendência e Bênção

Os três pilares da aliança abraâmica 4 
terra, descendência inumerável e ser 

canal de bênção às nações 4 estruturam 
e orientam toda a narrativa de Gênesis 

20326.



Personagens-Chave e Suas Complexidades
A grandeza literária e teológica de Gênesis reside em seus personagens multidimensionais. Homens e mulheres de fé genuína que 
também revelam contradições, medos e falhas 4 tornando-os espelhos para a experiência humana universal.

Abraão

Pai da fé (Rm 4) que mente 
por medo, ri diante da 
promessa e ainda assim 
obedece no teste supremo. 
Sua intercessão profética 
revela a profundidade de sua 
intimidade com Deus.

Sara

Mulher da promessa cuja 
maternidade milagrosa é 
central para o plano divino. 
Sua influência 4 mesmo em 
decisões dolorosas como a 
expulsão de Agar 4 é 
reconhecida e confirmada por 
Deus.

Isaque

Herdeiro silencioso e pacífico 
da promessa. Sua disposição 
no monte Moriá, sua 
perseverança diante dos 
filisteus e sua oração por 
Rebeca revelam uma fé 
madura e tranquila.

Rebeca

Mulher de iniciativa e 
coragem. Seu papel no plano 
divino 4 confirmado pelo sinal 
providencial do poço 4 revela 
que a providência de Deus 
frequentemente opera através 
de caracteres humanos 
distintos e corajosos.

Abimeleque

Figura intrigante: rei pagão 
que recebe revelação divina e 
age com mais integridade 
moral do que o próprio 
patriarca em determinados 
momentos. Representa a 
capacidade divina de revelar-
se além das fronteiras do povo 
eleito.



Análise Linguística e Textual

Termos Hebraicos Essenciais

Navi (ÕÝ µÖ ¹å) 4 "profeta", aplicado a Abraão pela primeira 
vez em 20:7

Berith (ïÝ µí µ½Ö) 4 "aliança", núcleo teológico de toda a 
seção

Abimeleque ( µÞ ·Ý ·ßÝ µÖ ·Õ) 4 título real ("meu pai é rei"), não 
nome próprio

Yireh (Õ ·Õ µí µÝ) 4 "proverá/verá", raiz do nome Yahweh-Yireh 
(22:14)

Sheva (çÖ̧ · Åî) 4 "sete/juramento", base do nome Berseba

Paralelismos Narrativos

Gênesis 20 e 26 formam um paralelo intencional: pai e filho, 
mesma cidade, mesmo rei (título), mesmo engano. Este 
dispositivo literário (Wiederaufnahme) aponta para a 
continuidade temática da aliança e para a fragilidade 
recorrente da fé humana.

Sonhos e Sinais como Dispositivos Literários

Os sonhos (cap. 20) e o sinal do poço (cap. 24) funcionam 
literariamente como confirmações narrativas da providência 
divina 4 assegurando ao leitor que Deus está ativo nos 
bastidores de cada cena.

Versões e Traduções Consultadas

KJA (João Ferreira de Almeida, ed. 1695), Almeida Revista e 
Corrigida, Septuaginta (LXX), Vulgata Latina e TaNaK hebraico 
(BHS) oferecem perspectivas complementares para a exegese 
precisa.



Contexto Histórico e Arqueológico

Gerar e o Título "Abimeleque"

Gerar foi identificada arqueologicamente com Tell Abu 
Hureyra, no Neguev. "Abimeleque" era um título dinástico 
filisteu 4 similar a "Faraó" no Egito 4 explicando sua 
presença tanto no tempo de Abraão quanto no de Isaque, 
gerações depois.

Práticas de Casamento e Propriedade

Documentos nuzianos do século XV a.C. revelam 
costumes de adoção matrimonial semelhantes ao de 
Abraão com Sara. A compra de Macpela segue protocolos 
jurídicos hititas autenticados por documentos 
arqueológicos coevos.

Evidências Arqueológicas

Escavações em Berseba confirmam a presença de poços e 
estruturas do Bronze Médio (200031500 a.C.), 
corroborando o cenário narrativo. A caverna de Macpela 
em Hebrom é venerada até hoje como local de 
sepultamento patriarcal.

Filisteus e os Patriarcas

A presença de filisteus no período patriarcal levanta 
questões histórico-críticas. Estudiosos como Kitchen e 
Hoffmeier argumentam que o termo designava grupos 
marinhos proto-filisteus no segundo milênio, antes da 
grande migração do século XII a.C.



Implicações Teológicas para o Estudo Bíblico

A Aliança como Fundamento

A berith abraâmica é o eixo de toda a teologia bíblica. Ela 
conecta criação, queda, redenção e consumação 4 
revelando que Deus age na história por amor e 
comprometimento aliançal irrevogável.

O Teste da Fé como Modelo

Gênesis 22 estabelece que a fé genuína é provada na 
obediência radical. O teste não revela informação nova a 
Deus 4 revela ao próprio Abraão (e aos leitores) a 
profundidade de sua entrega.

Providência nas Imperfeições

A providência divina em Gênesis 20326 não opera apesar 
das imperfeições humanas, mas frequentemente através 
delas 4 revelando que a glória de Deus resplandece com 
mais intensidade sobre o pano de fundo das limitações 
humanas.

Mediação e Intercessão

As intercessions de Abraão (cap. 20) e suas bênçãos às 
nações antecipam a mediação sacerdotal de Israel e, em 
última análise, a obra redentora de Cristo como único 
mediador definitivo (Hb 9:15).



Aplicações Práticas e Reflexões Acadêmicas
O estudo exegético de Gênesis 20326 não é exercício meramente intelectual. Cada narrativa patriarcal interpela o leitor 
contemporâneo com questões de fé, caráter e comprometimento com a Palavra de Deus.

Confiança em Tempos de Crise

O medo de Abraão e Isaque nos lembra que a fé bíblica 
não é isenção do medo, mas a escolha de confiar em 
Deus apesar dele. A resposta divina consistente a cada 
crise reforça a base para confiança radical.

Integridade nas Relações

Os enganos de Abraão e Isaque têm consequências 
reais, mesmo quando Deus os protege. O texto nos 
convoca à honestidade relacional como expressão de fé 
4 reconhecendo que a proteção divina não é licença 
para a desonestidade.

Perseverança nos Conflitos

Isaque reescava os poços sem retaliação, move-se 
pacificamente diante de cada expulsão, e por fim recebe 
a paz que perseguiu. Sua perseverança serena é modelo 
de resolução de conflitos enraizado na confiança divina.

A Promessa nos Contextos 
Contemporâneos

A continuidade da promessa aliançal 4 através de 
circunstâncias adversas, falhas morais e crises 
geopolíticas 4 encoraja crentes contemporâneos a 
confiar na fidelidade de Deus mesmo quando o 
cumprimento da promessa parece impossível.



Estudos Comparativos e Referências Cruzadas

Paralelos entre Gênesis 20 e 26

O mesmo cenário (Gerar), o mesmo rei (título Abimeleque) e o 
mesmo engano conjugal aparecem em duas gerações 
distintas. Este paralelo intencional do narrador aponta para o 
padrão humano recorrente e para a resposta consistente da 
graça divina.

Referências no Novo Testamento

Rm 4:1-25 4 Abraão como modelo de justificação pela fé

Gl 3:6-29 4 Os crentes como filhos de Abraão por fé em 
Cristo

Hb 11:8-19 4 A fé de Abraão e Isaque no hall da fama 
bíblico

Gl 4:21-31 4 Alegoria de Agar e Sara (Ismael e Isaque)

Antigas Tradições do Oriente Próximo

Paralelos com o épico de Gilgamesh, textos ugaríticos e 
literatura egípcia do Bronze Médio revelam que os patriarcas 
estavam imersos num mundo cultural real. Contudo, a 
teologia bíblica ressignifica radicalmente esses elementos 
culturais.

Influência na Literatura Judaico-Cristã

A Aqedah (ligação de Isaque, Gn 22) tornou-se tema central 
na liturgia judaica do Rosh Hashaná e na teologia cristã da 
expiação. O Midrasch e os Pais da Igreja debateram 
extensamente seu significado tipológico.



Comentários de Teólogos e Acadêmicos 
Relevantes

D. Scott Meadows 4 
Gênesis 20326

"A repetição do engano patriarcal 
não indicia falha do narrador 
bíblico, mas atesta a honestidade 
radical das Escrituras em retratar 
servos de Deus reais, não heróis 
de papelão. A graça se glorifica 
justamente onde o mérito 
fracassa."

Pastor Alexandre 4 
Análise de Gênesis 26

"Isaque é frequentemente 
subestimado na narrativa 
patriarcal. Mas sua perseverança 
diante da perseguição filisteia e 
sua disposição para reescavar os 
poços do pai revelam uma 
maturidade espiritual que 
ultrapassa a de muitos 
personagens mais celebrados."

Igreja de Deus Unida 4 
Isaque em Gerar

"Em Gerar, Isaque demonstra que a 
bênção divina não elimina o 
conflito, mas capacita o crente a 
atravessá-lo com integridade. Sua 
paz final com Abimeleque valida o 
caminho da não-retaliação e da 
confiança na vindicação divina."

Comentários Históricos Recomendados: Calvino (Commentarius in Genesin, 1554), Matthew Henry (Commentary on 
the Whole Bible, 1710), e Franz Delitzsch (Neuer Commentar über die Genesis, 1887) oferecem perspectivas exegéticas 
clássicas indispensáveis.



Desafios Exegéticos e Interpretações 
Contemporâneas

1

Harmonização das Narrativas

A presença de dois "Abimeleques" em Gênesis 20 e 26, as 
duplicatas narrativas e as variações nos detalhes desafiam o 
exegeta a distinguir entre tensões literárias intencionais e 
problemas histórico-críticos reais.

2

Historicidade e Literalidade

A crítica histórico-literária (documentária, de formas e de 
redação) questiona a literalidade dos relatos. A exegese 
conservadora responde com evidências arqueológicas e 
arguição da coerência interna e do Sitz im Leben dos textos.

3

Tipologia do Sacrifício de Isaque

A interpretação tipológica da Aqedah como prefiguração da 
crucificação de Cristo é debatida quanto aos seus limites: 
onde termina a tipologia legítima e começa a alegoria 
especulativa? A resposta exige critérios hermenêuticos 
rigorosos.

4

Crítica Textual e Arqueologia

A comparação entre o TM (Texto Massorético), a Septuaginta 
e os manuscritos de Qumrã revela variantes textuais 
significativas em passagens como Gênesis 22:2 e 26:5, 
exigindo competência em crítica textual para decisões 
exegéticas responsáveis.



Recursos para Estudo Avançado

�  Bibliografia Recomendada

Gordon Wenham 4 Word Biblical Commentary: Genesis 
(vols. 132)

Victor Hamilton 4 NICOT: The Book of Genesis

Umberto Cassuto 4 A Commentary on the Book of 
Genesis

Kenneth Kitchen 4 On the Reliability of the Old 
Testament

John Sailhamer 4 The Pentateuch as Narrative

Ë  Ferramentas Linguísticas

BDB 4 Brown-Driver-Briggs Hebrew Lexicon

HALOT 4 Hebrew and Aramaic Lexicon of the OT

GKC 4 Gesenius' Hebrew Grammar

Theological Wordbook of the OT (TWOT)

ù  Seminários e Cursos Acadêmicos

Seminário Teológico Presbiteriano do Brasil 4 Curso de 
Pentateuco

FATIPI (Faculdade Teológica Independente) 4 Introdução 
ao AT

Westminster Theological Seminary 4 OT Exegesis (online)

Curso de Hebraico Bíblico 4 Instituto Bíblico Palavra da 
Graça

c  Plataformas Digitais de Pesquisa

Logos Bible Software 4 biblioteca acadêmica integrada

Accordance 4 pesquisa em línguas originais

JSTOR / Academia.edu 4 artigos acadêmicos gratuitos

BibleHub / Biblestudytools 4 comentários e léxicos 
online

STEP Bible (Tyndale) 4 acesso gratuito a texto grego e 
hebraico



CONCLUSÃO

A Jornada da Fé e da Aliança em Gênesis 20326
Ao percorrer versículo a versículo os capítulos 20 a 26 de Gênesis, contemplamos não apenas história antiga, mas o drama eterno 
da fidelidade divina em confronto com a fragilidade humana 4 e a vitória sempre pertence à graça de Deus.

A Fidelidade de Deus

Através de enganos, medos, conflitos e mortes, a aliança 
avança. Nenhuma circunstância humana tem poder 
suficiente para frustrar os propósitos eternos de Deus 4 
esta é a grande lição destes sete capítulos.

O Legado dos Patriarcas

Abraão, Sara, Isaque e Rebeca não são super-heróis da fé 
4 são peregrinos imperfeitos que, apesar de tudo, creram. 
Seu legado nos convida a uma fé igualmente imperfeita, 
mas genuinamente confiante no Deus da aliança.

Convite à Reflexão

O estudo exegético sério nunca é neutro. Ele transforma o 
estudante. Que esta análise de Gênesis 20326 mova o 
leitor não apenas ao conhecimento intelectual, mas ao 
amor mais profundo pelo Deus que se revela nestas 
páginas sagradas.

Continuar o Estudo

O exegeta que conclui Gênesis 26 está apenas no início da 
grande narrativa bíblica. Os pilares teológicos aqui 
lançados sustentarão toda a arquitetura canônica 4 do 
Êxodo ao Apocalipse, da lei à graça, de Abraão a Cristo.

"A Palavra do nosso Deus permanece para sempre." 4 Isaías 40:8 (KJA)


